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O museu tem quase 200 anos e dispõe de um acernal impressionante.

Oeiras recebe Museu de Arte Sacra reformado
Ascom Fundac

Museu de Arte Sacra de Oeiras (Foto:Ascom Fundac)

Mais uma página
marca a história de
Oeiras no dia 24 de
janeiro, quando será
reaberto o Museu de Arte
Sacra do município. As
obras da reforma do
espaço custaram cerca de
R$ 200 mil e foram
executadas pelo Governo
do Estado em parceria
c o m o p r o g r a m a
M o n u m e n t a , d o
Ministério da Cultura.

“ O e i r a s f o i a
primeira cidade do Piauí
a integrar o Monumenta,
e a reforma do Museu é
u m a d a s 1 3 o b r a s
realizadas desde seu
início. O nosso objetivo é
que ele volte a ser como
era, apenas adaptado para
funcionar como um
m u s e u m o d e r n o ” ,
afirmou coordenador do
programa Monumenta
em Oeiras.

Com cerca de 200
anos, o Museu de Arte
Sacra conta com um
acervo impressionante,

que poderá ser visitado
pelo público a partir do
dia da reabertura do
espaço. O acervo do
museu pertence quase
todo às igrejas de Nossa
Senhora da Vitória,
N o s s a S e n h o r a d o
Rosário e Nossa Senhora
d a C o n c e i ç ã o . É
composto por imagens de
madeira policromada dos
séculos XVIII, XIX e
XX, varas do pálio,
lanternas, crucifixos,
castiçais, resplendores e
coroas.

De acordo com
Paulo Couto, especialista
em Patrimônio, com a
restauração de bens
t o m b a d o s , t o d a a
sociedade piauiense
ganha. “É importante que
exista essa preocupação
com a história do nosso
Estado”, afirma. Ele
explica ainda que além
da restauração do Museu
de Arte Sacra, em Oeiras,
já foram recuperados os
prédios do Cine Teatro

Oeiras, do Sobrado
Major Selemérico, do
Café Oeiras, das capelas
dos Passos da Paixão de
C r i s t o , d a s p r a ç a s
Mafrense e Vinte e
Quatro de Janeiro e foi
feita ainda a remoção do
a s f a l t o d o c e n t r o
histórico da cidade.

O p r o g r a m a
Monumenta conta com
financiamento do Banco
I n t e r a m e r i c a n o d e
Desenvolvimento (BID)
e a tua em cidades
históricas protegidas
p e l o I n s t i t u t o d o
Patrimônio Histórico e
A r t í s t i c o N a c i o n a l
(Iphan), promovendo
obras de restauração e
recuperação de bens
tombados.

Construída há mais
de três séculos, a cidade
de Oeiras se desenvolveu
ao redor da matriz de
N o s s a S e n h o r a d a
Vitória. Inicialmente foi

Oeiras

conhecida como Vila da
M o c h a , p o r e s t a r
localizada às margens do
riacho Mocha. Teve seu
nome modificado para
homenagear o Conde de
Oeiras, futuro Marquês
de Pombal, o todo
poderoso ministro da
corte portuguesa do Rei
D. José.

A c i d a d e f o i
designada capital da
província do Piauí em
1758 permanecendo
c o m o c e n t r o d a s
decisões políticas até
1852, quando então a
sede do governo foi
t r a n s f e r i d a p a r a
Teresina. Depois deste
p e r í o d o , a c i d a d e
p r o s p e r o u
principalmente com a
criação de gado, mas
guardou um patrimônio
his tór ico dos mais
val iosos, com seus
casarões coloniais e
monumentos dos séculos
18 e 19 que remontam à
colonização do Piauí.
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